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Análise Biomecânica de uma Postura através de Fotografia

Sônia Maria Colbeich Trajano – Fisioterapeuta

Josiana Claudia da Silva – Fisioterapeuta

1. INTRODUÇÃO:

Ao se realizar uma atividade física para se tratar ou até mesmo manter um grupo muscular ativo com uma boa performance de tônus e trofismo é necessário se conhecer a fisiologia, anatomia e a biomecânica muscular  do movimento envolvido. Assim poderemos prescrever uma atividade coerente com o que estamos tratando sabendo-se de todas as forças envolvidas e quanto de resistência poderemos utilizar para nossos pacientes, sem trazer danos durante o seu restabelecimento.  

2. OBJETIVOS:

2.1. Geral(ais):

· Oportunizar e esclarecer através de uma avaliação biomecânica qual o torque mínimo necessário para se verificar a força realizada pelo músculo quadríceps  para se realizar uma atividade em ângulos diferentes de joelho.

· Esclarecer, através da  avaliação biomecânica, qual a melhor postura para se executar um exercício onde há exigência de carga com menor risco de lesões.

2.2. Específicos:

· Verificar a força realizada pelo músculo quadríceps em uma contração isométrica de   coxa,  com quadril flexionado à 90º graus, joelho à 44º graus e tornozelo à 88º graus ( figura 1).

· Verificar a força realizada pelo músculo quadríceps em uma contração isométrica de   coxa com quadril flexionado à 90º graus, joelho à 0º graus e tornozelo à 92º graus ( figura 2).
· Analisar se há diferença de força  realizada pelo músculo quadríceps realizando uma contração isométrica nos diferentes ângulos, supra citados, de joelho esquerdo em um certo indivíduo.

3. MATERIAL:

· Foto de um indivíduo, na posição de decúbito dorsal, com joelho direito flexionado e pé apoiado ao solo, quadril  com flexão de 90º graus, joelho à 134º graus e tornozelo à 88º  (figura 1) e flexão de quadril de 96º, joelho à 10º graus e tornozelo a 92º (figura 2).

· Goniômetro, para realizar as medidas dos ângulos articulares de quadril, joelho e tornozelo.

· Régua milimétrica para realização das medidas de comprimento nas figuras 1 e 2.

· Balança, aferida pelo imetro, para pesar o indivíduo

4. METODOLOGIA:

· Realização de duas (2) posturas de um exercício, no caso extensão de joelho com o paciente em decúbito dorsal,  quadril flexionado e o outro membro inferior flexionado apoiado ao solo e produzir a fotografia nas posições supra citados.

· Análise  fotográfica através do método da segmentação de um indivíduo realizando um exercício de contração isométrica de quadríceps esquerdo para se verificar se há diferença de força na realização da atividade ocorrendo uma mudança no ângulo do joelho esquerdo.
4.1. Análise da Figura 1:

Indivíduo com massa corporal de 54Kg, realizando um exercício de contração isométrica do músculo quadríceps esquerdo com  quadril esquerdo  flexionado a 90º graus, joelho esquerdo à 44º graus e tornozelo esquerdo à 88º graus, em decúbito dorsal com flexão de quadril e joelho direito e pé direito apoiado ao solo.

4.1.1.Dados do Indivíduo:

Peso Corporal = 54Kg

Perna = 9,3cm

Pé = 5,8cm

4.1.2. Cálculo para o Centro de Gravidade do Segmento Analisado:

9,3cm ______ 100%

   X ________  37,1

X = 3.45cm ao joelho

5,8 ________ 100%

X _________   44,9

X=2,6cm ao calcanhar

4.1.3. Ângulos:

Ângulo do Quadril = 90º graus

Ângulo do Joelho = 44º graus

Ângulo do Tornozelo = 88º graus

4.1.4. Tabela de Cálculo dos Momentos OY e OX
	SEGMENTO
	PESO
	DISTÂNCIA
	MOMENTO EM
	DISTÂNCIA
	MOMENTO EM

	CORPORAL
	RELATIVO
	PERPENDICULAR
	TORNO
	PERPENDICULAR
	TORNO

	
	
	OY
	OY
	OX
	OX

	PERNA E
	0,043
	15,3
	0,65
	10
	0,43

	PÉ E
	0,015
	21,2
	0,31
	6,2
	0,09

	TOTAL
	0,058
	
	0,96
	
	0,52


4.1.5.Cálculo do Centro de Gravidade

((MOOY)= ((PR) . D(OY)

0,96 = 0,058.D

D= 16,55

((MOOX)= ((PR) . D(OX)

0,52 = 0,058.D

D= 8,96

4.1.6. Cálculo do Peso do Segmento Perna-Pé:

1    ______  54Kg

0,058   ___     X

X = 3.132/1

X = 31,32N

4.1.7. Cálculo da Distância Real

9,3 cm _______ 35cm

5,3cm ________  X

X = 185,5/9,3

X = 19,94cm  ou   X = 0,199m

4.1.8.Cálculo  do Cateto Adjacente:

CO-SENO 44º = 0,7193

HIPOTENUSA ou BRAÇO FIXO ou D1= 0,199

Co-Seno 44º = Cateto adjacente/ Hipotenusa

0,7193 = D(ca)/ 0.199

       D = 0,143m

4.1.9. Cálculo do Torque de Resistência:

TR = FR x D

TR = 31,32N x 0,143m

TR = 4,48Nm

4.2. Análise da Figura 2:

Indivíduo com massa corporal de 54Kg, realizando um exercício de contração isométrica do músculo quadríceps esquerdo com  quadril esquerdo  flexionado a 90º graus, joelho esquerdo à 0º graus e tornozelo esquerdo à 92º graus, em decúbito dorsal com flexão de quadril e joelho direito e pé direito apoiado ao solo.

4.2.1. Dados do Indivíduo:

Peso do Indivíduo = 54Kg

Peso do Segmento Perna-Pé = 31,32N

Perna = 8,0cm

Pé = 5,0cm

4.2.2. Cálculo para o Centro de Gravidade do Segmento Analisado:

8,0cm ______ 100%

   X ________  37,1

X = 2.96cm ao joelho

5,0 ________ 100%

X _________   44,9

X=2,24cm ao calcanhar

4.2.3. Ângulos:

Ângulo do Quadril = 90º graus

Ângulo do Joelho = 0º graus

Ângulo do Tornozelo = 92º graus

4.2.4. Tabela de Cálculo dos Momentos OY e OX

	SEGMENTO
	PESO
	DISTÂNCIA
	MOMENTO EM
	DISTÂNCIA
	MOMENTO EM

	CORPORAL
	RELATIVO
	PERPENDICULAR
	TORNO
	PERPENDICULAR
	TORNO

	
	
	O
	O
	OX
	OX

	PERNA E
	0,043
	12,5
	0,53
	10
	0,43

	PÉ E
	0,015
	18,6
	0,27
	11,0
	0,16

	TOTAL
	0,058
	
	0,80
	
	0,59


4.2.5. Cálculo do Centro de Gravidade:

((MOOY)= ((PR) . D(OY)

0,80 = 0,058.D

D= 13,79

((MOOX)= ((PR) . D(OX)

0,59 = 0,058.D

D= 10,17

4.2.6. Cálculo do Peso do Segmento Perna-Pé:

1    ______  54Kg

0,058   ___     X

X = 3.132/1

X = 31,32N

4.2.7 Cálculo da Distância Real

8,0cm_______ 35cm

4,0cm ______  X

X = 140/8,0

X = 17.5cm  ou  X = 0,175m

4.2.8. Cálculo da Distância da Hipotenusa:

CO-SENO 0º = 0

Cateto Adjacente = 0,175m

Co-Seno 0º = Cateto Adjacente/ Hipotenusa

0 = 0,175/ D(h)

                       D = 0m

4.2.9. Cálculo do Torque de Resistência:

TR = FR x D

TR = 31,32 x 0m

TR = 0Nm

5. RESULTADOS:

5.1. Figura 1:

Peso Corporal = 54Kg
Perna = 9,3cm
Pé = 5,8cm
Distância do eixo ao CG da perna: 3.45cm ao joelho

Distância do eixo ao CG do pé: 2,6cm ao calcanhar

Momento OY = 16,55

Momento OX = 8,96

Peso do Segmento Corporal: 31,32N

Distância Real: 0,199m

Distância do Cateto Adjacente:0,143m

Torque de Resistência: 4,48Nm

5.1. Figura 2:

Peso Corporal = 54Kg
Perna = 8cm
Pé = 5cm
Distância do eixo ao CG da perna: 2,96cm ao joelho

Distância do eixo ao CG do pé: 2,24cm ao calcanhar

Momento OY = 13,79

Momento OX = 10,17

Peso do Segmento Corporal: 31,32N

Distância Real: 0,175m

Distância do Cateto Adjacente:0m

Torque de Resistência: 0Nm

6.0 CONCLUSÃO:

Ao realizar a análise biomecânica de torque de resistência nas fotos  ( figura 1 e figura 2 ),  verificou-se uma diminuição do torque de resistência no posicionamento da figura 2, onde o joelho mantém-se em  total extensão e a  musculatura está mecanicamente em desvantagem pelo encurtamento muscular dos extensores de joelho, há um equilíbrio entre a força exercida e a massa corporal .

 Na figura 1 há uma maior produção de força  muscular e também os músculos extensores de joelho encontram-se em vantagem mecânica por estarem mais alongados nesta posição.

Na postura da figura 2 pode haver limitação do movimento de extensão completa devido ao encurtamento da musculatura posterior de perna e coxa, dando a impressão de se realizar mais força.

OBS: Este tipo de avaliação pode ser utilizada em qualquer postura, inclusive de trabalhadores, sem a necessidade da utilização de métodos requintados e de difícil acesso ao pesquisador. 










